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Resumo 

Este trabalho está pautado em um referencial bibliográfico cujo o objetivo é propiciar a 

reflexão sobre o ensino da Geografia em escolas do campo. Tem como itens fundamentais: 

apresentar alguns dilemas no ensino de geografia voltados principalmente para a realidade da 

Amazônia paraense, que ainda busca por políticas educacionais que atendam às necessidades 

escolares. Como metodologia foi realizada uma análise teórica e empírica da região 

amazônica, buscando mostrar a realidade da educação paraense, partindo de uma ótica 

geográfica que mescla a vivência e experiência intelectual e acadêmica. A qualidade 

educacional no Pará ainda se encontra distante da ideal, ainda faltam boas condições de 

infraestrutura, além de projetos voltados para a educação. Buscou-se compreender como é 

desenvolvido o ensino da geografia, e de que forma poderia ser trabalho mediante as 

necessidades da educação básica nas escolas do campo. Entendendo que a educação ainda 

passa por transformações que envolvem a sociedade, algumas proposições foram trazidas no 

sentido de que a educação e principalmente o ensino de geografia são importantes na 

constituição dos sujeitos. Sabendo que o campo carrega consigo complexidades e 

particularidades, entende-se que o lugar de vivência dos alunos deve ser considerado 

importante no processo de ensino de geografia e para a formação da identidade cidadã, e os 

conhecimentos escolares devem ser trabalhados juntamente com os saberes acumulados e a 

cultura camponesa, e o professor é um dos atores que podem ajudar a transformar essa 

realidade. Portanto, alguns caminhos podem ser traçados, a escola ainda deve passar por 

mudanças, a educação geográfica deve ser pensada também na perspectiva da educação do 

campo, e a busca por alternativas desta discussão específica deve gerar um debate geral na 

educação, que possibilitem uma democratização do ensino, e que atenda todas as demandas 

sociais e educacionais.   
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A construção cidadã é feita através de uma junção de conhecimentos, que podem advir 

do lar, da comunidade, da igreja e do espaço escolar que é um dos principais responsáveis pelo 

desenvolvimento do cidadão, onde são construídos valores morais e sociais, e onde o aluno 

pode desenvolver suas habilidades e talentos.  

A pesquisa está apoiada na ideia de que a educação do campo é importante para o 

fortalecimento do espaço rural e da identidade do indivíduo, mas podemos perceber que essa 

modalidade de educação apresenta questões limitantes para o seu desenvolvimento. O estudo 

também busca permitir a visualização da realidade do ensino da geografia, que em sua essência 

poderia ser transformador e contribuir ainda mais com uma formação cidadã, mas ainda se 

encontra em processo de construção no que se refere ao fortalecimento das identidades e das 

diversidades escolares.  

Este trabalho tem como objetivo identificar os limites e desafios do ensino de geografia 

inserido no contexto amazônico, com a pretensão de trazer reflexões que possibilitem discutir 

melhorias no processo do ensino e da aprendizagem.  

Caminhos Metodológicos 

O presente artigo almeja realizar um ensaio teórico acerca do ensino de geografia na 

perspectiva da educação no campo, em particular, no cenário da Amazônia paraense. Destarte, 

indicamos que nosso caminho de investigação encontra-se em sua fase inicial, prevendo o seu 

avançar para os próximos meses. 

A partir de nossas vivências, percebemos que nem sempre o ensino de geografia 

vinculado aos contextos da educação do campo ganha atenção no âmbito de nossa região. A 

partir disso, nosso primeiro passo após a delimitação de nossa problemática, foi a construção 

de um levantamento bibliográfico, que nos oferta uma sustentação inicial em temas e conceitos 

relativos a educação no campo e do ensino de geografia.  

Após esta etapa, passamos ao diálogo com tais pensadores tomando como ponto de 

partida as nossas experiências empíricas. Este exercício inicial permitiu visualizar algumas 

dificuldades na educação do campo, principalmente no interior do estado do Pará. A luz de uma 

abordagem dialética, prevê-se novas etapas, contemplando a obtenção de dados primários 
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acerca do ensino de geografia neste contexto e um possível diálogo com os sujeitos diretamente 

envolvidos neste processo de ensino-aprendizagem3. 

Desafios na educação no campo  

O campo é um espaço social de múltiplas dimensões, riquíssimo em culturas e saberes. 

De acordo com Fernandes (2006): 

Educação, cultura, produção, trabalho, infraestrutura, organização política, 

mercado etc., são relações sociais constituintes das dimensões territoriais. São 

concomitantemente interativas e completivas. Elas não existem em separado. 
A educação não existe fora do território, assim como a cultura, a economia e 

todas as outras dimensões. 

Entender as diversas áreas que constituem o campo, como família, agricultura, 

comunidade, infraestrutura e educação, é um desafio para pesquisadores, professores e gestores, 

que trabalham o campo como apenas uma parte do território, e não como um espaço que 

apresenta singularidades. 

Os debates acerca da educação no campo, são complexos, mas tem sempre como 

personagens indivíduos que historicamente foram excluídos socialmente. Sousa (2017) relata 

que o campo, concebido ao longo da história como um lugar atrasado e inferior, ficou por muito 

tempo sem a garantia do direito à educação escolar para os sujeitos que residiam nesse espaço. 

A educação não deve ser enxergada somente como repasse de conhecimentos, e sim 

como um meio de fortalecer a identidade dos indivíduos, principalmente quando se fala da 

educação no campo:  

(...) é importante considerar, que a educação do campo, é uma educação 

voltada para um público alvo específico, e que, portanto, necessário que a 

educação fornecida nas escolas situadas no campo considere a cultura e a 
identidade das pessoas que lá vivem. Valorizando e enriquecendo ainda mais 

essa cultura camponesa que historicamente foi e, ainda é menosprezada e 

subjugada pelas pessoas do meio urbano (RODRIGUES e BONFIM, 2017). 

A educação escolar, não só no campo passa por um processo de “sucateamento” ou 

escassez quanto a políticas públicas, espaços físicos e qualidade de ensino. Mas, quando 

olhamos para a educação no campo, vemos que podemos encontrar ainda mais desafios, 

segundo Mandu (2017) ao longo da história, nota-se que a educação destinada aos povos do 

campo se apresenta de maneira deficitária e insatisfatória, e que estas escolas do campo sempre 

estiveram à margem do sistema educacional.  
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Deste modo, a busca para tornar educação mais popular, que valorize o conhecimento 

adquirido ao longo da vida, as experiências, hábitos e costumes, que seja acessível a todos, e 

com mais qualidade, é um grande desafio, principalmente para as pessoas do campo, mas, esse 

processo deve ser constante e efetivo. Segundo Caldart et al (2012) para a educação popular, o 

trabalho educativo, tanto na escola quanto nos espaços não formais, visa formar sujeitos que 

interfiram para transformar a realidade.  

Educação na Amazônia Paraense  

A região amazônica ao longo de sua história é marcada por conflitos, resistência e lutas 

por terra, e conhecida principalmente pelas suas riquezas naturais.  Segundo Becker (2005):  

Com as resistências regionais os conflitos na região alcançam um patamar 

mais elevado. Não se trata mais apenas de conflito pela terra; é o conflito de 

uma região em relação às demandas externas. Esses conflitos de interesse, 
assim como as ações deles decorrentes contribuem para manter imagens 

obsoletas sobre a região, dificultando a elaboração de políticas públicas 

adequadas ao seu desenvolvimento. 

O território amazônico é rico em diversidade e complexo, nesse espaço três importantes 

aspectos se destacam, que é o aspecto sociocultural, produtivo e o educacional. Os 

investimentos governamentais, em sua maioria são direcionados a parte produtiva amazônica, 

voltados principalmente para a exploração de matérias primas. Os aspectos sociais, culturais e 

educacionais ficam em segundo plano, as escolas em sua maioria se encontram principalmente 

nos espaços do campo, ou cidades do interior, e não são contempladas com as políticas 

educacionais realizadas no país. 

A educação paraense necessita de um olhar mais cuidadoso, principalmente quando se 

trata das escolas nos municípios do interior, tanto urbana quanto rural. A falta de estruturas 

físicas adequadas é o primeiro obstáculo para uma educação de qualidade, outra realidade 

desafiadora são as grandes distâncias físicas entre as casas dos alunos e o espaço escolar, 

principalmente por não ter transportes adequados, além de possuir um número reduzido de 

professores que aceitem o desafio de ensinar no campo.   

Quando se trata da realidade da educação na Amazônia, os sujeitos locais são vítimas 

da imposição de conhecimentos sistematizados, embasados em realidades, muitas vezes, 

distantes da sua (PEREIRA, 2017). No ensino do campo, além do distanciamento da identidade 
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do indivíduo, podemos nos deparar com inúmeras dificuldades, como as estradas que dão 

acesso à escola, a falta de transportes adequados e as aulas multisseriadas.  

As aulas multisseriadas fazem parte da realidade dos alunos, essas aulas se caracterizam 

por diferentes séries que estudam juntos em uma mesma sala. Como retratam Hage e Barros 

(2010): 

As situações que vivenciam os sujeitos do campo para garantir o acesso e a 

qualidade da educação nas escolas multisseriadas, em grande medida estão 

diretamente relacionadas com a política educacional e curricular das escolas 
do campo na Amazônia, situação que envolve fortes repercussões sobre o 

fracasso escolar dos sujeitos do campo, expresso nas taxas elevadas de 

distorção idade‐série, de reprovação e de dificuldades de aprendizagem da 

leitura e escrita, comprometendo a qualidade do processo educacional 

ofertado por essas escolas.  

A educação no campo no Pará nos permite visualizar uma realidade difícil, onde nos 

deparamos com um cenário preocupante, e que de certa forma conduzem a educação a um nível 

baixo. Hage e Cruz (2015) evidenciam esses problemas:  

Infelizmente, a realidade educacional brasileira, ainda denuncia que é no 
campo onde identificamos os maiores índices de analfabetismo, escolas com 

infra-estrutura precária, altas taxas de Exclusão Escolar, as maiores taxas de 

professores sem formação e com vínculo empregatício precário, os currículos 

que não consideram os saberes locais e o fechamento de escolas, 
especialmente nas pequenas comunidades rurais, onde o número de estudantes 

existente é compatível com a configuração sócio-cultural e territorial dessas 

comunidades. 

Esses pontos citados corroboram com o trabalho e permite contextualizar como se 

encontra a educação em boa parte do interior do Estado do Pará. 

Ensino de Geografia e os sujeitos 

A educação como um todo faz parte da formação cidadã e da construção da sociedade:  

A educação é, como outras, uma fração do modo de vida dos grupos sociais 
que a criam e recriam, entre tantas outras invenções de sua cultura, em sua 

sociedade. (...) a educação participa do processo de produção de crenças e 

idéias, de qualificações e especialidades que envolvem as trocas de símbolos, 
bens e poderes que, em conjunto, constroem tipos de sociedades (BRANDÃO, 

1981). 

A geografia é uma disciplina que contribui com a formação crítica do aluno, e permite 

que eles tenham um olhar mais atento sobre a relação homem e espaço:  

 (...) numa abordagem humanística e enquanto ciência, a Geografia 

ultrapassa a organização espacial como objeto de estudo para se preocupar 
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com um espaço no qual os sujeitos interagem e dão uma significação 

particular. Para tal, a subjetividade é valorizada, pois o sujeito permite a 

seleção de certos elementos da relação espaço-sociedade. Todo lugar é 

valorizado, segundo valores sociais e espaciais que se refletem nas práticas e 

aspirações humanas. Portanto, a identificação e conhecimento dos lugares 

representativos pelos indivíduos podem servir como base à construção de uma 

identidade e uma consciência territorial junto a eles (BONFIM e CORREIA, 

2016). 

A educação deve ser voltada para os sujeitos, não esquecendo a realidade dos 

indivíduos, nem os saberes já obtidos por eles. Segundo Castrogiovanni et al (2016) é preciso 

trabalharmos de forma coletiva e (inter)relacionada. Na geografia não deve ser diferente. E nem 

pode, a Geografia é o cotidiano, é a paisagem, é a relação entre os sujeitos, e estes com os 

lugares, entre tantas outras variações possíveis.  

O ensino da Geografia, contribui na formação cidadã e fomenta a relação da pessoa com 

o espaço em que vive:  

A Geografia, como componente escolar, tem como centralidade a análise e a 

compreensão das relações que se efetivam no espaço e a partir do contato com 

outros seres humanos que convivem cotidianamente e que habitam o planeta. 

Entre suas incumbências, especificamente em escolas do campo, precisa ser 

desenvolvida de modo diferenciado, fortalecendo as relações com o lugar, 

considerando a cotidianidade e as particularidades ali evidenciadas, sem 

desconsiderar outras dimensões do espaço (COPATTI e CALLAI, 2018). 

Segundo Caldart (2015) não é possível tratar da política educacional descolada das 

questões do trabalho, da cultura, do embate de projetos de campo, e hoje, de modelos ou lógicas 

de agricultura, que têm implicações sobre projeto de país, de sociedade e sobre concepções de 

política pública, de educação, de formação humana. 

O conhecimento prévio referente aos conteúdos é um elemento fundamental no 

construtivismo. Sempre partir de elementos que os alunos já tenham “cimentado” em outras 

relações faz que o interesse pela aprendizagem seja maior (CASTROGIOVANNI e 

COSTELLA, 2016 a). 

O ensino de Geografia e a escola no campo: Particularidades e Complexidades 

Ao longo dos anos a Geografia buscou, de certa forma assumir seu caráter crítico, mas, 

diversas vezes figura apenas como responsável por trabalhar conceitos. É mister pontuar que o 

processo de renovação pedagógica deve ser constante e buscar sempre auxiliar os alunos a 
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pensar e perceber sua realidade, levando-os a conhecer os conceitos e categorias mediante uma 

abordagem crítica. Tudo isto, potencialmente contribuirá para que eles abracem seu papel de 

cidadão junto a sua comunidade. 

 O ensino da geografia é importante e pode ser integrador, mas quando atribuímos à 

realidade do campo, a disciplina nem sempre contempla as particularidades desse espaço, os 

livros didáticos raramente ou quase nuca trazem assuntos de forma fidedigna comuns a esse 

contexto, pouco se sabe sobre os índices educacionais, habitacionais, taxa de mortalidade e 

natalidade, entre outros índices básicos da geografia, fazendo assim com que os cidadãos do 

campo nem sempre se sintam visualizados ou representados nesses materiais.  

Hoje no campo, como no conjunto da sociedade, predomina uma educação que 

conforma os trabalhadores a uma lógica que é de sua própria destruição: como classe, como 

grupo social e cultural, como humanidade (CALDART, 2010). Essa afirmação, se dá pela 

lógica de uma educação e de uma sociedade que não é tão integradora, onde os sujeitos do 

campo nem sempre desfrutam de um protagonismo no âmbito das políticas públicas, por vezes 

desrespeitando suas diversas facetas. Busca-se uma educação e uma sociedade que respeite e 

identifique as famílias, os trabalhadores e alunos do campo como sujeitos protagonistas de sua 

história. 

As favelas, as periferias, o campo, de certa forma são espaços considerados 

marginalizados no Brasil, encontrando por vezes no próprio sistema educacional brasileiro o 

amalgamento deste cenário e uma espécie de endosso a tal cenário, o que apenas reitera a 

importância do papel de um ensino de geografia engajado e que tenha uma vinculação a 

elementos da cidadania. Nesse cenário, a geografia é o importante alicerce, como afirmam 

Cavalcanti e Araújo (2017):  

Portanto, o trabalho da Geografa escolar nesses lugares segregados é 

essencial, pois ela pode atuar realizando esses questionamentos e intervenções 

na escola. Ao contemplar em seus conteúdos temáticas como a segregação 

socioespacial, a Geografia escolar permite de maneira problematizadora que 

os alunos compreendam o espaço em que vivem e, mais ainda, possibilita 

perceber relações entre seu posicionamento espacial e seu lugar na sociedade 

frente às problemáticas em que vive, buscando, assim, elementos para uma 

intervenção crítica no espaço com o qual interage.  

As escolas do campo diferem das escolas dos centros urbanos principalmente por 

estabelecer uma relação de comunidade, onde há troca de conhecimentos, mesmo que os 
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sujeitos que ali fazem parte não se deem conta de quão rica é esta relação. Muitas vezes deixadas 

à margem da sociedade as escolas do campo permanecem em atividade pela força das 

comunidades que valorizam a participação, o lazer e a cultura do seu local.  

Caminhos possíveis no ensinar geografia nas escolas do campo 

O professor de geografia é determinante para que o processo de ensino seja também um 

processo de ação, onde os conceitos não fiquem distantes da realidade do aluno, e a educação 

seja um processo de transformação da realidade. Assim como afirmam Villas et al (2014):  

(...) o papel da escola, sobretudo do professor de geografia, em especial da 
zona rural, é criar métodos que evidenciem para o aluno como é feita a leitura 

de tudo à sua volta através da geografia, todos os processos de formação do 

seu espaço com suas características convenientes, despertando o interesse por 
parte deste aluno e fazê-lo compreender que existem diferentes lugares, 

culturas, relações sociais e saberes, e que este exercício de tornar a ciência 

geográfica mais dinâmica no que diz respeito à produção de conhecimento 

deve ser constante.  

A escola tem a missão de trabalhar a pluralidade, promovendo a diversidade, e 

corroborando com o desenvolvimento dos diversos saberes, Cavalcanti (2006) afirma que: 

 Cabe, então, a escola assegurar a formação cultural e científica para a vida 
pessoal, profissional e cidadã de seus alunos, estabelecendo uma relação 

autônoma, crítica e construtiva com a cultura em suas várias manifestações. É 

seu papel formar cidadãos participantes em todas as instâncias da vida social 

contemporânea. Articular os objetivos convencionais: construção do 
conhecimento, desenvolvimento do pensamento crítico e criativo, formação 

de qualidades morais e éticas às exigências da sociedade comunicacional 

informatizada e globalizada: maior competência reflexiva, interação crítica. 

A defesa dos saberes do povo como ponto de partida para o diálogo da educação nos 

permite compreender que as identidades, as linguagens e o trabalho do povo têm contribuição 

importante na democratização da escola (FETZNER, 2010). 

O ensino de geografia necessita estar mais conectado ao cotidiano e ao espaço vivido, e 

ter mais proximidade com o contexto das escolas do campo/rurais. O professor que atua nesse 

espaço deve entender as dinâmicas da localidade, e estar disposto a sempre se desafiar, 

buscando sempre a renovação e se identificar com o seu local de atuação.  

Segundo Castrogiovanni e Costella (2016 b) cada professor é um membro da instituição-

escola e o seu papel de mediador tem uma abrangência muito grande, desde de o conhecimento 
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cientifico e epistemológico do que se está ensinado até a capacidade de articular o ensino aos 

alunos.  

Algumas considerações 

É mister pontuar que essa pesquisa ainda está em caráter inicial, onde ressalta-se que 

em suas próximas fases tende a avançar com outras reflexões e diálogos entre os sujeitos. Por 

enquanto, nossas leituras e a construção de nosso projeto indicam que devemos aprofundar 

nossos olhares no que diz respeito às especificidades do ensino de geografia no contexto da 

educação do campo, permitindo que de fato tal ensino tenha um caráter emancipador e que 

ressalte o protagonismo destes. 

Com a pesquisa realizada até o presente momento, identificamos que o ensino da 

geografia no campo ainda se encontra distante do ideal, mas em sua essência podemos 

considerar que a relação entre sujeito, geografia e espaço são parte integradora do processo de 

ensino. Esse processo ainda se encontra em construção, professores e alunos em conjunto são 

parte essencial para o fortalecimento dessa relação, onde os alunos possam ser protagonistas e 

conhecedores de sua realidade.   

A partir dessas questões vemos que é fundamental desenvolver pesquisas que 

contribuam nas reflexões do ensino de Geografia nos espaços de resistências e nos permitam 

entender que a educação brasileira ainda busca uma identidade e as classes populares ainda 

buscam o acesso a uma educação digna e de qualidade.   
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